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RELATORIO DA PARTICIPAcAO DA ASSEMBLEIA DA REPUBLICA NA REUNIAO

INTERPARLAMENTAR DA COMISSAO DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL (REGI) DO

PARLAMENTO EUROPEU

Bruxelas, 7 de novembro de 2023

A delegaçao da Assembleia da Repüblica integrou as seguintes Deputados:

- Deputado Jorge Boteiho (PS), Comissão de Economia, Obras Püblicas, Planeamento e
Habitaçao - chefe da delegaçao
- Deputado Filipe Melo (CH), Comissão de Economia, Obras Püblicas, Planeamento e
Habitaçao
- Deputado João Azevedo Castro (PS), Comissão de Assuntos Europeus
- Deputado João Barbosa de Melo (PSD), Comissão de Administracao PUblica, Ordenamento
do Território e Poder Local

A assessoria na reunião foi prestada par Catarina Ribeiro Lopes, Representante da
Assernbleia da Repüblica junta das instituiçOes da União Europeia.

Da aQenda da reunião subordinada ao tema 0 futuro da polItica de coesão pós-2027:
oportunidades, desafios e próximos passos, constavam as seguintes sessöes:

DEBATE DE ABERTURA: POLITICA DE COESAO - REALIZAçOES, DESAFIOS E FUTURO

Younous Omarjee, Presidente da Comissão do Desenvolvimento Regional do Parlamento
Europeu, deu as boas-vindas aos participantes e reiterou a importãncia da polItica de coesão,
da sua programação antecipada, esperando que o orçamento destinado a coesão estivesse
ao nIvel das suas exigéncias. Recordou que haviarn já sido apresentados as valores presentes
no Quadro Financeiro Plurianual (QFP) 2021-2027 para a coesão, referindo que estes superarn
as fundos destinados a PAC. Deu nota que a coesão traduzia solidariedade, tendo por base
urn objetivo de justica e equidade, sendo uma polItica dos 27 Estados-Membros,
independentemente dos nIveis de desenvolvirnento. Frisou que a polItica de coesão deu
provas de grande flexibilidade durante os vários perlodos de crise, destacando que a
cooperaçao corn Cornissária Elisa Ferreira foi essencial para atenuar as impactos da
pandernia. Par firn, salientou a importância do clima e das suas acOes no ârnbito da pal Itica de
coesão, as preocupacoes corn as disparidades territoriais na UE e a utilizacão do 8.° relatOrio
sobre a coesão coma base para tomar as prOxirnas medidas nesta area.

Seguiu-se a intervencão da Comissária Europeia para a Coesão e Reformas, Elisa Ferreira,
que começou por referir que a periado geapolitico atual era o mais canturbado deste sécula,
sendo a Europa confrontada corn cansequencias desastrosas corno as alteraçöes clirnáticas e
a guerra na Europa e sua vizinhança. Apantau a corrida econOrnica global, ern que a ordem
internacional tern sido contestada e a acentuar das desigualdades socioeconómicas, a
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desfasamento de competências profissionais relativarnente ao mercado trabaiho e a pandemia

covid-19 como principals desafios a enfrentar. Apresentou o descontentamento geografico

como uma fragilidade da UE e das suas democracias na proxirnidade das eleiçöes europeias.

Destacou a importância do debate corn os Parlamentos nacionais sobre os desafios e

prioridades comuns, considerando a poItica de coesão uma maquina de convergencia onde

todos os Estados-Membros são parte integrante. Considerou esta poiltica também urn

elemento estabHizador, mportante em situacoes de crise pela sua flexibilidade, permitindo

apoio ao desenvolvirnento e investimento, devendo, por isso, esta poiltica continuar no centro

da UE. Relembrou que todas as regioes devem contribuir para o bern comum, dispondo de

instrumentos para que nao sejam excluIdas e possam ser integradas, dando a Europa

vantagem competitiva e concorrencial. Terminou referindo que os cidadãos esquecidos

reagern contra a sisterna que não Os inclui, considerando que so em conjunto serã possIvel

enfrentar todos as riscos, perigos e desafios que a Europa enfrenta.

As intervencöes terminaram corn Mercedes Caballero Fernández, Secretária-Geral para os
Fundos Europeus do Ministérlo das Financas de Espanha, que recordou que a polItica de

coesão era tambérn urna prioridade da presidéncia espanhola, a sua coexistência corn o

Mecanismo de Recuperaçao e Resiliência e as sinergias, desafios e oportunidades que

representa e a irnportância de contribuir para o respeito pelo artigo 174.° do Tratado de
Funcionarnento da União Europeia. Deixou ainda trés ideias principals sobre o futuro da poiltica

de coesão: importa não distribuir os recursos pelos vários Estados-Membros mas sirn pelos

programas para as diferentes realidades a enfrentar, seja a pressão rnigratória, as afteraçöes

clirnáticas, a ernprego, a situação dos jovens, a pobreza e exclusão, considerando que as

regioes nao tern todas o mesmo ponto de partida e, por isso, o seu caminho será distinto;

gestao partlihada e governação rnultinIvel, corn reducao da carga burocrática, e essencial, uma

vez que a sobreposicao de dois nIveis de controlo e gestão consome muitos recursos,

defendendo a princIpia da auditoria ünica; a politica de coesão pode contribuir para a
autonomia estratégica da UE e para a regularnento STEP. Par firn, aludiu a importância da

cooperacao territorial, como elemento base para a integracão europela, e destacou as regioes
ultraperiféricas neste ârnbito.

Durante a perloda de debate, os deputados do Parlamento Europeu focaram o aurnento das

disparidades territoriais e sociais, apesar das politicas de coesão, a necessidade de maior
financiarnento no prOximo QFP e mais fundos para a polItica de coesão poder dar resposta

aos novos desafios, a necessidade de modernizacao e simplificacão desta poItica, sobretudo
incluindo a transicão ecolOgica e digital, a irnportãncia de reduzir a burocracia e garantir maior

flexibilidade de transparéncia e a importáncia da participacao dos Parlamentos nacionais na
construcao desta poiltica.

Por parte dos Parlarnentos nacionais, foi referida a adaptacao necessária da politica de coesão

ao processo de alargarnento, nomeadamente no caso da Ucrânia e da sua reconstrucao,
acompanharnento dos investirnentos da coesão corn politicas nacionais que garantam a
curnprirnento dos seus objetivos, a irnportância do debate sabre as recursos prOprios e a
orçamento da UE neste âmbito, a ligacão das rnedidas da caesãa ao pilar europeu dos direitos

saciais (ideias expressadas pelas rnernbros do Senado italiana e Assembleia Nacional
francesa). Par parte do Parlarnento hüngaro, foi referida a irnpartãncia de receber as fundos
da UE para cumprir a objetivo de desenvolvirnento de todas as regiöes ate 2030, assirn coma
a trabalho a desenvolver durante a presidência da Hungria neste árnbito. Foi ainda focada a
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possibilidade da poiltica de coesao ter como critério as zonas fronteiricas, barreira de
segurança para toda a Europa (Parlamento finlandês), a relaçao da polltica de coesão corn o
Mecanismo de Recuperacao e Resiliência, as suas novas perspetivas e os projetos especIficos
para regioes especIficas (Parlarnento helénico), o impacto limitado destas pollticas nos
agregados familiares mais pobres e a necessidade de revisão dos fundos da coesão (Senado
dos Palses Baixos), mais coerência para uma major convergencia e aposta na qualificaçao de
trabalhadores e rnobilidade social (Senado da Rornénia), a necessidade de uma visao
estratégica da coesa (Senado italiano) e o foco nas regiöes, e não nos palses, onde existem
as verdadeiras disparidades (Senado checo).

lnterveio neste debate o Deputado Filipe Melo (CH), tendo referido as zonas brancas de
internet no interior de Portugal e a diferença para o litoral, assim como o funcionamento
deficiente da rede telefónica, as dificuldades de conetividade entre as ilhas das regiöes
periféricas dos Açores e da Madeira e destas corn Portugal continental, a ligacão de Portugal
a Europa e a concretização do TGV, as rnetas de descarbonizacão assumidas e o seu não
curnprirnento pelo adiamento sucessivo deste projeto. Mencionou ainda a situaçao das
portagens e a forma como afetam a ligaçao entre o litoral e o interior do pals, fornentando a
desertificaçao do interior e não favorecendo a coesão territorial. Por fim, referiu-se aos
investimentos para erradicar a pobreza e a quantidade de pessoas que, apesar destas,
continuarn na mesma situacão.

Os oradores responderam as diferentes questöes, tendo a Comissãria Elisa Ferreira destacado
a importância da união e forca conjunta nesta matéria, garantindo que a UE não estaria em
modo defensivo, rnas sim a olhar para o futuro, sendo a Europa o primeiro continente corn
objetivos em termos de clima e corn fornento de indüstrias concretas.

MELHORAR A EFICACIA DA POLITICA DE CoEsAo

Emil Boc, Presidente da Comissão para a Poiltica de Coesão territorial e Orcamento da UE
(COTER) do Comité das Regioes e co-relator do parecer do Comité relativo ao futuro da
PolItica de Coesão, corneçou por diferenciar a polltica de coesão do Mecanisrno de
Recuperaçao e Resiliëncia, não podendo haver a substituição da prirneira pelo segundo.
Considerou que a poiltica de coesão deve abranger todas as regiöes, uma governança
rnultinivel, ter urna abordagern local, mas corn gestão partilhada e corn base no princfpio da
parceria, devendo o seu orçamento, pelo menos, manter-se. Salientou que a polItica de coesão
no deve ser urna máquina de depOsito de verbas para urgências, sendo essencial proceder
a sua rnodernizaçao, reduzir a burocracia, imprimir mais flexibilidade e debater
atempadamente o próximo quadro 2027-2030.

A intervençao seguinte coube a Andrey Novakov e Marcos Ros Sempere, Membros do
Parlamento Europeu e relatores para o Regulamento Disposiçoes Comuns, que mencionaram
a pertinência deste debate, o relatório que estavam a elaborar para avaliar a concretizacao da
polItica de coesão ao nivel dos municipios, lamentando a dicotomia entre as boas açoes e
rnedidas locais em comparacao corn a ma reputação das normas europeias. Defenderam não
haver contribuintes ou beneficiários liquidos da polItica de coesão, beneficiando todos, não
devendo os Estados-Membros considerar que a polltica de coesão não é necessária pela
existência do Mecanismo de Recuperaçao e Resiliência, recordando que foi a politica de
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coesão que salvou vidas durante a pandemia. Aludiram ainda a solidariedade, equilibrio,

igualdade de oportunidades e valores que estão no centro do projeto europeu e que são

expressöes da poiltica de coesão, reiterando a importância de reduzir os entraves

administrativos e afastar a confusão relativamente a aplicaçao do Next Generation EU,
devendo o debate sobre o tema ter os cidadãos no seu centro.

A Peter Berkowitz, Diretor da DG AEGIO da Comissão Europela, pertenceu a ültima

intervenção desta sessão, dando nota do processo de análise real izado quanto a esta politica,

esperando que pudessem surg contributos a nIvel nacional e dando nota do trabalho do grupo

de peritos de alto nIvel sobre o tema, que apresentará as suas conclusOes em marco de 2024

e que contribuirão para as discussöes no forum da coesão que decorrerá em abril.

o periodo de debate foi marcado pelas intervencOes dos deputados dos Parlamentos

nacionais sobre a importância de envolver os Parlamento nacionais nesta discussão, dos
deputados chegarem as comunidades que representam e apresentarem os efeitos da poiltica

de coesão e transmitirem os seus resultados procurando combater as posicOes extremistas e

dando a conhecer os resultados económicos dos esforcos reals, embora se continue a verificar

um desenvolvimento assimétrico nos Estados-Membros (Cârnara dos Deputados romena). Foi

também focada a coesão como dimensão essencial, sendo necessário superar os desafios e

consequências que o alargamento pode representar para esta poiltica (Par)amento belga), a

relevância de partilhar informacOes sobre a aplicaçao desta politica, nomeadamente a sua
capacidade para garantir major neutralidade ambiental, e a proximidade de alguns Estados
Membros com as fronteiras de Ucrãnia e Moldávia, sendo os fundos importantes para

desenvolver estas regiOes (Parlamentos italiano e romeno). Por fim, foram feitas referências

aos recursos energéticos a escala europeia e aos desafios enfrentados também relativamente

a esta matéria, assim como o desenvolvimento demografico em zonas rurais e lacunas
existentes em termos de infraestruturas e transportes (Parlarnento irlandês), bern corno a
necessidade de debater o poder das regioes relativamente as poilticas de UE no debate sobre

o seu futuro (Parlamento frances).

Já os deputados do Parlamento Europeu declararam ser injusto que a polItica de coesão trate

de outros problemas, abordaram a relevãncia do tema relativamente as prOximas eleicOes
europelas, dando ainda nota que, no que se refere ao Brexit, a major taxa de apoio a salda do
Reino Unido da UE verificava-se em regiOes para as quais os fundos europeus haviarn
contribuldo para o seu desenvolvimento, não sabendo os cidadãos britãnicos desse apoio,
peo que consideraram essencial comunicar as vantagens desta poiltica, assim como contar
com os Parlarnentos nacionais para o debate e futuro da poiltica de coesão.

Intervieramneste debate os Deputados:

João Barbosa de Melo (PSD), que saudou os fundamentos que parecem estar no centro da
polItica de coesão pOs-2027: solucoes rnenos uniformes no territOrio da UE, tornando em
conta a especificidade de cada território, ainda que reconhecendo o perigo da pulverizaçao
da poItica de coesão; construção de um sistema menos complexo, reduzindo a burocracia,
ainda que referindo o perigo de corrupcão e de desvio dos objetivos comuns; mais trabalho
para a coesão dos valores europeus, mantendoa coesão territorial como peca central, não
obstante o perigo da defesa apenas de polIticas nacionais e interesses egoIstas. Frisou ainda
que a polItica de coesão será sernpre medida a partir do seu bob orçamental, que tern vindo
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a crescer, perguntando se haverá orçamento na UE para sustentar a continuacao deste
crescimento.

NOTAS FINAlS

Younous Omarjee, Presidente da Comissão do Desenvolvimento Regional do Parlamento
Europeu, encerrou a reunião, fazendo uma breve sIntese das idelas partilhadas.

o vIdeo integral da reunião encontra-se disponivel gjjj.

Assembleia da Repüblica, 6 de dezembro de 2023

mbleia da Republica

João Azevedo Castro (PS), que se referlu ao reforço da igualdade de oportunidades como pilar
fundamental do projeto europeu, aos desafios futuros e a necessidade de continuar a reforçar
este desiderato, considerando as disparidades entre regioes, nomeadamente no que respeita
ao seu cariz econOmico e social, mas também decorrentes de limitaçöes naturais e
demogrãficas. Salientou o relevo das polIticas de coesão nesta sede, o consenso alargado
sobre a sua evoluçao pelo que representam no investimento püblico, aproximação que tern
promovido na recuperaçao do atraso em muitas regioes e pelo combate a pobreza e exclusão
social. Destacou o seguimento dos trabalhos do grupo de alto nIvel e do Comité das RegiOes,
que apontam oportunidades de meihoria, como o reforço dos fundos, a aproximaçao das
polIticas as realidades de cada regiao ou simplificacao dos procedimentos. Terminou dando
nota da imrortãncia da ação das instituicOes europeias nesta matéria.

Jorge Botelho (PS), aludiu ao 8.° RelatOrio da Coesão e a importáncia da politica de coesão
para a UE, aos novos desafios da Europa e aos seus valores comuns, ao desenvolvimento de
toda a UE contorme previsto nos Tratados, subsistindo, no entanto, disparidades regionais na
União. Considerou necessário melhorar a eficácia da polItica de coesão, tendo presente que o
centro das politicas europeias e nacionais são os cidadãos, reforcando as verbas destinadas
a coesão, devendo os fundos de outros programas ser concentrados na coesão e avançando
corn novos indicadores de coesão além do PIB per capita. Defendeu ainda a simplificação dos
procedimentos para maior rapidez da execuçao dos fundos, apoiados num principio de
abordagem da base local, regional ou nacional, devendo todos os territOrios fazer parte da
polItica de coesão, sem estigmatizaçao. Concluiu frisando a importãncia de uma coesão
multinivel.

0 chefe da delegaçao

ie Botelho)
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